
ATIVIDADES PERMANENTES

Domingo
  7h - Programa de rádio
  Momentos com Cristo
  8h - Hora de Oração 1
  9h - EBD e Culto 1
11h - Culto 2, EBT e Culto Infantil
17h - Hora de Oração 2
17h30 - Culto 3
18h - União de Adolescentes
19h30 - União de Juniores
19h30 - Culto 4

Segunda
  8h - Hora de Oração 3 
19h - Culto 5 (Santuário)
19h - Musicalização para crianças
Terça 
19h - Hora de Oração, 4 (Jovens)

Quarta
  8h - Hora de Oração 5
  9h - Ginástica para Terceira Idade 
  9h30 - Hora de Oração 6 (Missões)
10h30 - Ginástica para Terceira Idade
16h - Leitura da Bíblia em grupo
18h - Escola Bíblica de Quarta 
20h - Grupos Famíliares

Quinta
15h - Reunião da MCA
19h - Culto 6 (sala da MCA)
19h50 - Hora de Oração 7

Sexta
  8h - Hora de Oração 8
19h30 - Culto dos Adolescentes

ENSAIOS ABERTOS
DOMINGO
11h - Coro UAI
17h - Coro Novo Canto
17h30 - Coro Jovem

TERÇA
19h30 - Coro da Igreja

QUINTA
17h - Coro Otília Galvão 
19h30 - Cantares
19h30 - Orquestra ITA
20h30 - Coro Masculino

Domingo 11/1/2015

Em um dos cultos do final de 2014, o Pr. Israel 
perguntou sobre nossos projetos para o ano que 
se aproximava, e, apesar de na ocasião não ter 

me pronunciado, coloquei no coração o desejo de ser 
mais santo. Há uma música cuja letra afirma:

Alvo mais que a neve quero ser,
pra te honrar, pra te agradar.
E em santidade eu vou viver,
em todo o tempo, pois sou teu templo.

Renuncio a tudo o que é impuro.
Renuncio minha carne, renuncio o mundo
e os sonhos que não te glorificam.
Senhor, eu renuncio, por amor.

Eu quero ser santo, santo, santo,
como santo és, Senhor!
Eu quero ser santo, santo, santo,
como santo és.
Como santo és, senhor.

Começo o ano de 2015, clamando como Isaías: “Ai 
de mim! Estou perdido! Pois sou um homem de lábios 
impuros e vivo no meio de um povo de lábios impuros; 
e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!”, 
mas não desejo chegar ao final desses 365 dias da 
mesma forma. Quero fazer da letra desta música o 
objetivo dos meus dias. Reconheço que a tarefa não 
é das mais fáceis, pois a realidade da minha natureza 
leva-me a concluir como Paulo: “Pois o que faço não 
é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer, 
esse eu continuo fazendo.” (Rm 7.19)

Mas, por outro lado, vejo que a vida de grandes 
personagens bíblicos como Abraão, Isaque, Jacó, 
Moisés, Davi..., e o próprio Paulo, mostra que é 
possível vivermos em santidade de vida. Alguns desses 
homens foram mentirosos, gananciosos, traiçoeiros, PASTOR ALCENIR MOTA
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violentos e sanguinários, adúlteros e beberrões, porém 
não terminaram suas vidas assim. O mentiroso pode 
deixar de mentir, o traiçoeiro de trair, o violento pode 
se tornar um homem de paz. O adúltero e o beberrão 
podem desejar, decidir e disciplinar-se para não mais 
adulterarem ou beberem.

A Bíblia não deixa dúvidas quanto ao projeto de Deus 
para minha vida, neste e nos próximos anos: “Como 
filhos obedientes, não se deixem amoldar pelos maus 
desejos de outrora, quando viviam na ignorância. Mas, 
assim como é santo aquele que os chamou, sejam 
santos vocês também em tudo o que fizerem, pois 
está escrito: “Sejam santos, porque eu sou santo” 
(1 Pe 1.14-16). Portanto, desejo ser mais santo 
neste ano, decido ser mais santo neste ano, e vou 
disciplinar-me para ser mais santo neste ano. Quero 
viver em santidade de vida, mais e mais, por isso 
vou ler mais a Palavra do meu Deus e orar com mais 
intensidade e fervor ao Deus da minha salvação. Ao 
final da minha peregrinação aqui na terra, eu quero ver 
meu Salvador: “Esforcem-se para viver em paz com 
todos e para serem santos; sem santidade ninguém 
verá o Senhor.” (Hb 12.14)



Título: Introdução ao Gênesis
Capítulos: 50
Versículos: 1533
Tempo aproximado para leitura: 3 horas
 
Os hebreus deram ao livro de Gênesis o título “Be-
reshith”, devido a sua primeira frase, no original 
hebraico: “No princípio”.
Os tradutores da Septuaginta chamaram-no de “Gê-
nesis” (Origem), em virtude de ele relatar a origem 
do Universo e do homem na obra criativa de Deus.
Gênesis foi, provavelmente, redigido durante a pri-
meira parte da perseguição pelo deserto, enquanto 
o autor procurava instruir Israel sobre as verdades 
fundamentais divinas e o programa da aliança de 
Deus para com a nação. Neste sentido, o livro pode 
ser datado, com aproximação, em 1446 a.C. A tra-
dição afirma que Moisés é o autor do livro.
 
ESTRUTURA
A estrutura, a seguir demonstrada, facilitará a sua 
leitura. Você visualizará os capítulos e os seus 
acontecimentos, de modo que, a sua memorização 
de todo o livro será possível.
 
I. A HISTÓRIA PRIMITIVA DA RAÇA HUMANA 

(1 - 11)
a. A Narrativa da Criação (1 - 2)
1. Narrativa de toda a criação (1)
2. Narrativa especial da criação do homem (2)
 
b. A Narrativa da Queda (3 - 6)
1.  Entrada do pecado (3)
2.  Avanço do pecado (4 - 6)
 
c.  A Narrativa do Dilúvio (6 - 8)
1.  Causa do dilúvio (6)
2.  Vinda do dilúvio (7)
3.  Consequência do dilúvio (8)
 
d.  A Narrativa da Nova Geração (9 - 11)
1.  Novo começo com Noé (9 - 10)
2.  Nova rebelião em Babel (11)
 
II.  A HISTÓRIA PATRIARCAL DA RAÇA 

HUMANA (12 - 50)
a.  A Vida de Abraão - Aliança Prometida (12 - 24)
1.  Princípio da fé na aliança (12 - 14)
2.  Teste da fé na aliança (15 - 21)
3.  Aperfeiçoamento da fé (22 - 24)
 
b.  A Vida de Isaque - Aliança transmitida (21 - 26)
1. Nascimento e casamento (21 - 24)
2. Bênção concedida (25 - 26)
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c. A Vida de Jacó - Aliança prosseguida (27 - 36)
1. Bênçãos materiais conseguidas (27 - 30)
2. Bênçãos espirituais malogradas (31 - 36)
 
d. A Vida de José - Aliança exercitada (37 - 50)
1. Treinamento por provações (37 - 40)
2. Triunfo pela confiança (41 - 50)
 
PROPÓSITO DO LIVRO
Existem duas possibilidades de compreender o 
propósito de Gênesis. São elas:
 
1. Tem o propósito de mostrar a singularidade his-

tórica da narrativa sobre a criação do homem, 
ao ser criado por Deus.

 Relata a importância da criação (natureza) aos 
olhos de Deus.

 Descreve a queda e as suas consequências. Por 
sua vez, aponta para a introdução do Reino de 
Deus. É planejada a redenção de toda a criação.

 
2. Este propósito, por sua vez, tem cunho teológi-

co. Salienta a soberania de Deus sobre toda a 
criação. Destaca a responsabilidade do homem 
para com Deus, o próximo e a criação.

 
3. Outra leitura é que o livro mostra os dois cami-

nhos: graça e desgraça. Graça para com aque-
le que obedece e tem o livramento. Desgraça 
para aquele que sofrerá o julgamento, por sua 
rebeldia.

 
SÍNTESE TEOLÓGICA
Desde que um estudioso chamado Baruch Spinoza 
insinuou, em 1671, a possibilidade de seu autor 
ter sido Esdras, muitas teorias apareceram sobre 
o assunto. A questão toda gira em torno da plura-
lidade de empregos diferentes ao nome de Deus, 
dos estilos literários e a enumeração de diferentes 
fases do desenvolvimento do culto.
Os estudos realizados não colocam dúvida, sob hi-
pótese alguma, com relação à autoridade do texto 
bíblico. A sua inspiração divina permanece inaltera-
da. Cristo e os escritores do Novo Testamento afir-
mam ser Moisés o autor dos cinco livros conhecidos 
como “A Lei” (João 1:17; 5:47; 7:10; Romanos 
10:5, 19). O reconhecimento de que Moisés usou, 
no processo seletivo, vários documentos antigos 
disponíveis é compatível com a inspiração divina, 
pois outros autores bíblicos procederam da mesma 
forma (Lucas 1:1-3).
 
A MENSAGEM DE GÊNESIS
A CRIAÇÃO DO MUNDO – O reconhecimento do 
mundo como criação e como dom de Deus suscita 
no ser humano crente a oração de graças e de lou-
vor. Este reconhecimento da criação como dom de 

Deus traz consigo a experiência de uma profunda 
comunhão com as criaturas, qualitativamente di-
ferente do conhecimento meramente objetivante a 
serviço da posse e do domínio. Nesta experiência, o 
ser humano descobre uma dimensão básica da sua 
vida, a saber, o seu caráter “eucarístico” (palavra 
que se refere a agradecer): o ser humano é cha-
mado a agradecer e louvar a Deus, certamente em 
nome próprio, mas, também, como representante 
das criaturas. É mediante o ser humano, sacerdote 
da criação, que os seres criados expressam o agra-
decimento e o louvor ao Criador. O ser humano, na 
qualidade de imagem de Deus, que cria, mas tam-
bém repousa, caracteriza-se não só pelo trabalho, 
mas igualmente pelo descanso e pela celebração 
da criação como dom de Deus.
 
O DRAMA HUMANO – Gênesis demonstra, clara-
mente, que o Criador não criou o pecado. A causa 
não estava na serpente, no ambiente ou no fruto. A 
causa estava no uso egoísta da vontade humana de 
rejeitar a proposta de vida de Deus.
A descrição tem uma lista imensa das distorções 
que a queda gerou na vida de toda a criação: a 
relação homem-mulher, que deveria ser vivida na 
solidariedade e na mútua reciprocidade, fica detur-
pada em dominação e sujeição de um pelo outro. 
A alegria de dar à luz uma nova vida humana vem 
acompanhada de sofrimentos. A relação entre o 
homem, por sua parte, e a terra e os animais, por 
outra, que deveria ser harmoniosa, não é, de fato. 
O trabalho que deveria estar a serviço da alegre 
realização do homem, frequentemente se torna um 
esforço duro e penoso. O desejo de viver existente 
no homem corresponde à amarga certeza da pró-
pria morte. Até a relação com Deus, que deveria es-
tar penetrada de profunda esperança e da resposta 
jubilosa e agradecida do homem, acaba sendo vi-
venciada como encolhimento mentiroso e medroso.

PARA LER DEVAGAR
A leitura do livro de Gênesis requer um processo 
de ruminação. Para tanto, indico que você gaste 
tempo nas seguintes passagens:
Gênesis 1.31 – “Deus viu tudo o que tinha feito: e 
era muito bom (...)”. Isto significa duas coisas para 
nós. A obra de Deus é boa, como a manifestação 
incomparável da vontade de Deus. Mas é boa ape-
nas no sentido de que, como criatura, pode ser boa 
porque o Criador a vê, a reconhece como sua e diz 
dela: é boa.
Gênesis 9.12 -- “Disse Deus: Este é o sinal da 
minha aliança que faço entre mim e vós, e entre 
todos os seres viventes que estão convosco, para 
perpétuas gerações”. Esta aliança não estava sendo 
estabelecida entre Deus e o homem somente, mas 
entre Deus e toda a criatura vivente.



Período de 12 a 18 de janeiro de 2015
Leituras da semana: 1Crônicas 1.1-4, Gênesis 3 a 5, Isaías 14.4-15, Salmo 36 // 
Ezequiel 28.11-19, Deuteronômio 18.15-19, Romanos 1 a 3, Salmo 32, Salmo 38 // 
Gênesis 6 a 7, Gênesis 8 e 9, 1Crônicas 1.5-34, Hebreus 11.1-6 // Salmo 106, Salmo 
47 // Gênesis 10 a 11, Hebreus 11.7, Salmo 119.17-24
Versículo da semana: “O fato essencial da existência é que esta confiança em Deus, 
esta fé é o alicerce sólido que sustenta qualquer coisa que faça a vida digna de ser 
vivida”. (Hebreus 11.1 - VAM)
Pensamento da semana: O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por afirmar a 
razão: o natural e o sobrenatural são dimensões respeitadas de nossas experiências.

Segunda (12)
Refletindo: Gênesis 3.15 – FORA DO ALVO
Podemos oferecer inúmeras explicações para a natureza humana, tanto individual 
quanto coletiva. Todas as explicações reforçam a visão que nossos olhos têm: a vida 
humana está longe do que deveria ser. Na perspectiva da revelação bíblica, podemos 
afirmar que o ser humano está longe de ser o que Deus quis e quer que ele seja.
A explicação bíblica, que se encontra desde o capítulo 3 de Gênesis, é que o homem caiu. 
Quando caiu, ele saiu da presença de Deus. Quando caiu, ele negou a natureza de sua 
criação, que era viver em harmonia com Deus, com a natureza, consigo mesmo e com os 
demais seres humanos. O fato concreto, indiscutível, é que todo ser humano é escravo 
das consequências da sua queda original, que é atualizada por todos os seres humanos.
A culpa existe e resultou da ação humana de recusar a Deus. No entanto, Jesus veio 
para assumir uma culpa que não tinha, porque era nossa.
A pergunta que muitos fazem é: “Pode alguém morrer por outrem?” Pela lógica  huma-
na, não. A lógica divina é outra.
Com a queda, o homem renunciou ao seu companheirismo e preferiu outros compa-
nheiros. O homem se aliou ao inimigo, inimigo que o escravizou, mas o próprio Deus 
veio para ferir de morte esse inimigo e permitir a vida aos seus filhos.
O máximo que a cobra conhece, porque é baixa, é ferir o calcanhar, mas, Jesus, do alto 
da cruz, lhe fere a cabeça. Tira-lhe a força. Aniquila-lhe o poder.
O destino do inimigo de Deus e de nossas almas está selado. Embora vá ferir a descendên-
cia humana no calcanhar, ele será ferido mortalmente na cabeça. Esta é a primeira pro-
messa messiânica. Jesus foi ferido no calcanhar, ao ser levado à cruz. O crime que parecia 
o seu fim teve o desfecho que conhecemos: na cruz, ele levou as nossas enfermidades; no 
túmulo, ele venceu a morte; no Pentecostes, ele deixou o Espírito Santo para nos conduzir.
Na verdade, foi na cruz que Jesus Cristo feriu de morte a cobra. Ela ainda cambaleia 
por aí, ameaçando-nos, mas sua morte é uma questão de tempo.
E o que fazemos com o pecado?
Diante do pecado, podemos simplesmente achar que ele não existe ou, corajosamente, 
reconhecê-lo como parte de nossa vida.
Diante do pecado, podemos simplesmente explicá-lo como um exercício de liberdade 
ou, corajosamente, pedir, realmente arrependidos, perdão a Deus por ele.
Diante do pecado, podemos simplesmente pretender que Deus não nos “culpe” ou, 
corajosamente, aceitar o seu perdão.
Diante do pecado, podemos simplesmente carregar a culpa para sempre ou, corajosa-
mente, descansar, certos de que, uma vez apagado, ele é completamente esquecido por 
Deus, como se fosse um objeto lançado nas profundezas ocultas do oceano, de onde 
nunca mais pode voltar.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Antônio Gomes de Almeida, Carlos Henrique Cas-
tro e Silva, Izidora Rangel, Jiseli Giordani Hespanhol, José Orlando Otero, Márcia Lopes 
Ribeiro, Regina Célia Pires.

Terça (13)
Refletindo: Gênesis 7.16 – PELO LADO DE FORA
Deus fechou a porta da barca (arca) onde Noé abrigava pessoas e animais. Deus o 
orientou em tudo o que precisava fazer. E Noé fez tudo como Deus instruiu. No que lhe 
cabia fazer, Noé fez. No entanto, havia algo que só Deus poderia fazer: fechar a porta 
por fora. E Deus fechou.
Temos a Bíblia para nos orientar em nossas decisões e ações. Por ela, somos capaci-
tados a fazer o que nos cabe, de modo sábio e santo. Nela, também aprendemos que 
há cousas que só Deus pode fazer. Oramos, e ele faz. Ele só não faz o que nos cabe.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Ângela Franco de Augustinis, Jane Azevedo Araú-
jo, Júlio César Pinheiro, Maria Auxiliadora Farias da Silva.

Quarta (14)
Refletindo: Gênesis 9.16 – QUANDO AS COISAS NÃO VÃO BEM
Quando a vida está seca, só o óleo da graça de Deus pode refrescá-la.
Quando a vida está enferma, só o remédio da graça de Deus pode curá-la.
Quando a vida está sem sentido, só o sorriso da graça de Deus pode reanimá-la.
Quando a vida está só na sua solidão, sem ninguém para um abraço, só a presença da 
graça de Deus pode lhe fazer companhia.
Quando a vida está cansada de sonhar, sem nada de bom acontecer, só a bondade da 
graça de Deus é bálsamo que faz descansar.
Quando a vida está sem esperança, só a presença da graça de Deus pode ampliar, pela 
primeira vez ou novamente, os seu horizontes.
Quando a vida se afunda na perplexidade das perguntas, só a sabedoria da graça de 
Deus pode trazer as respostas que reacendem a vontade de existir.
Quando a vida está prestes a admitir o triunfo definitivo da violência e da injustiça, só a 
soberania da graça pode intervir e reverter as consequências das desgraças.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Alex Ferreira Freita, Almir dos Santos Gonçalves 
Jr., Carla Stella Fernandes, Eliseu Nunes Bezerra, Humberto Martuscello Lima, Rozana 
Nunes de Lima, Telma Ferreira da Costa.

 O TEXTO QUE MAIS TOCOU MEU 
CORAÇÃO
O livro de Gênesis é uma lição de vida. Nele, 
encontramos as quatro grandes palavras do 
cristianismo: criação, queda, redenção e 
restauração. Por isso, é praticamente im-
possível que nenhum texto fale ao coração. 
O coração, porém,  se desarma diante do 
texto, que diz: “Enoque andou com Deus 
300 anos” (5.22). Isto mostra a fidelidade 
na comunhão com o Senhor. No tempo de 
Enoque, havia pecado, miséria, sofrimento 
e desordem. Mas, sobretudo, Enoque per-
maneceu no prazer que há na companhia 
de Deus. 
Outro texto é 9.1-17. Destaco os versículos 
13-15. Deus revela o poder da sua aliança. 
Graciosamente, essa aliança não é bilateral, 
mas unilateral. Não depende de mim a sua 
durabilidade. Deus é o mantenedor e sus-
tentador da aliança.
José nos ensina a maior lição do perdão 
humano em toda a Bíblia (45.1-15). José 
derramou lágrimas de ternura e forte afeto.

CONTEXTOS E TEXTOS DIFÍCEIS
A ORDEM DA CRIAÇÃO – Agostinho não de-
fendia os seis dias. Para ele, Deus criou. Isto 
basta. Não importa o “como”, mas sim a 
informação bíblica de que Deus criou. Para 
Agostinho, Deus criou todas as coisas, si-
multaneamente, e as criou todas num único 
dia, que se repetiu por sete vezes. A neces-
sidade desta revelação em dias é para se 
ajustar àqueles que não conseguem com-
preender a criação simultânea. Isto signifi-
ca, em outras palavras, que Deus acomodou 
a capacidade dos intelectualmente mais fra-
cos e revelou a criação como se fosse um 
processo. Sendo assim, a ordem da criação 
em seis dias não apresenta intervalos de 
tempos, mas conexão de causas.

RESHIT – O autor do texto, ao escolher o 
termo “reshit” para iniciar a narrativa de Gê-
nesis ao povo, no período da caminhada do 
deserto, se refere a um momento único, um 
princípio de segundos, décimos de segundo, 
ou a um período indeterminado de tempo 
que pode durar um segundo, ou um minuto, 
um dia, um ano, enfim, qualquer período de 
tempo? A resposta se torna difícil, uma vez 
que o uso do termo não é abundante na lite-
ratura do Pentateuco.

PRESSUPOSIÇÃO DO CAOS – A palavra 
grega “aoratos” é utilizada para traduzir o 
hebraico “tohu” (“sem forma”). Ora, “aora-
tos” significa “invisível”, algo que ainda não 
se vê. Esta ideia está fortemente presente 
na cosmogonia platônica, na qual o ideal é 
criado na mente e depois executado. Filon 
de Alexandria (25 a.C. - c. 50) explica dessa 
forma Gênesis 1.2: a palavra “bohu” (“va-
zia”) é traduzida como “akataskeuastos” e 

significa “não formado”. Esse invisível não 
formado é interpretado como “caos”, algo 
imperfeito.

 VIVENDO OS ENSINOS DE GÊNESIS
O livro de Gênesis mostra a liberdade do ho-
mem nas suas escolhas. O ser humano op-
tou pelo pecado. O autor de Gênesis aponta 
para a responsabilidade do homem e a sua 
consequência. O homem é um ser de deci-
sões. Gênesis mostra que em todo momento 
o homem é chamado a se decidir.
A primeira declaração de Deus ao homem 
e à mulher (1.26-28) é o tema central de 
Gênesis. Deus deixa claro que criou o ho-
mem e a mulher para abençoá-los e a fim 
de que pudessem exercer domínio, em lu-
gar dele, sobre a criação. A desobediência 
humana ameaçou o propósito de Deus para 
a humanidade, expresso na criação. Deus 
respondeu, chamando a Abraão, por meio 
de quem a bênção divina triunfaria, por fim. 
É preciso admitir que essa interpretação do 
tema deriva não apenas, se é que em al-
guma medida, de Gênesis, mas da teologia 
bíblica, como um todo.

EIS, PORTANTO, O QUE APRENDEMOS, 
PARA VIVER:
O autor do livro quer ensinar que Deus é o 
Senhor de toda a história da criação e da 
vida humana. Não somente da macro, mas 
da micro-história. Cada detalhe da vida lhe 
é conhecido. Deus intervém na vida, nos 
acontecimentos e no destino de indivíduos 
(Abraão, José). Isto nos ensina a descansar 
na providência divina.
Gênesis é um convite de Deus ao homem. 
Deus cria e chama o homem para um rela-
cionamento. O destaque está na intervenção 
de Deus na história do homem. É o Deus 
que cria, mas que interage na criação. Ele 
participa da história humana e de todos os 
seus dilemas e revezes. A presença e a atu-
ação de Deus são experimentadas em todo o 
tempo e em todo lugar: Deus está no centro 
da realidade toda.

PARA MEMORIZAR
“Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi credita-
do como justiça” (Gênesis 15:6).
“Abraão deu àquele lugar o nome de ‘O Senhor 
Proverá’. Por isso, até hoje se diz: No monte 
do Senhor se proverá” (Gênesis 22:14).
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Quinta (15)
Refletindo: Gênesis 11.31 – O SENTIDO DO CHAMADO
Ao deixar Ur, Abraão entrou para a (nossa) história. Se ficasse em Ur, não saberíamos 
dele. Abraão deixou Ur porque compreendeu que Deus, sobre quem pouco sabia, tinha 
um projeto para ele e ele decidiu fazer parte desse projeto.
As mudanças de Abraão não foram apenas topográficas.
Ele mudou de Deus. Em Ur, os deuses disputavam a adoração. Fora do panteão, 
Abraão teve uma experiência com o Deus único. Deus se deu a conhecer.
Começava ali um relacionamento que foi se estreitando ao longo da vida de Abraão, 
dando-lhe a alegria de crer. Abraão foi um homem que aprendeu a gerenciar conflitos.
Ele estava em Ur, quando algo (talvez uma dificuldade econômica, que Deus usou para 
tirá-lo da Mesopotâmia, ou talvez a morte do irmão Harã) lhe aconteceu. Mudou-se.
Estabeleceu-se em Harã, talvez a contragosto, porque Deus o chamava para outro 
lugar. Quando teve a convicção de que era preciso mudar, adotou o sobrinho Ló como 
filho e se mudou.
Quando seu sonho de ser pai se frustrou, ele aceitou. Quando a esposa sugeriu um 
plano alternativo (uma mãe-de-aluguel), ele aceitou. Quando Ismael nasceu, ele o 
amou. Quando Isaque nasceu, ele o amou. Quando Deus lhe pediu Isaque, ele aceitou. 
Quando a fome bateu, deixou sua casa e mudou-se para o Egito.
Ao longo da vida, mudamos porque nós mesmos mudamos, porque as pessoas mu-
dam, porque as coisas mudam. Abraão mudou e se mudou (de lugar) várias vezes.
Abraão tinha uma enorme capacidade de se adaptar. Se queremos superar os reveses, 
temos que nos adaptar, enfrentando o que pode ser enfrentado, aceitando o que não 
pode (há coisas que não podemos alterar), contribuindo sempre para que novas rea-
lidades emerjam.
Todos somos chamados para sair de onde estamos, cheios de energia para fazer o bem.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Carlos Daniel de Campos, Fernando Feliciano da 
Silva, Girlan Sérgio Ferreira da Silva.

Sexta (16)
Refletindo: Romanos 1.24 -- O QUE FAZER COM A LIBERDADE
O pecado é uma tendência natural em todos nós. Somos livres.
Por esta razão, precisamos saber que colheremos os resultados da sua prática.
Precisamente por isto, precisamos refletir sobre o preço de nossa escolha.
Somos chamados a não pecar.
Diremos: isto é uma impossibilidade.
Todos pecamos. Todos pecaremos.
Mas, nem todos precisamos ter prazer em pecar. Quando temos prazer em pecar, 
nós nos tornamos escravos do pecado. Quando não resistimos à tendência em pecar, 
somos dominados por essa tendência. Somos chamados por Deus, através de Jesus 
Cristo, a nãovivermos dominados pelo pecado.
Quando pecamos, devemos ter vergonha, não orgulho, do que fizemos. Não é algo 
para contar vantagem.
Quando pecamos, devemos nos arrepender, confessando a Deus esse pecado. Ele nos 
perdoa para vivermos uma nova vida.
Devemos ter como meta não pecar.
Uma vez tendo pecado, sabemos o caminho para o perdão.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: César Villares Vianna, Laila de Paiva Pereira, 
Nelson Ricardo dos Santos.

Sábado (17)
Refletindo: Romanos 3.4 – A VERDADE COMO PADRÃO
Não é fácil falar a verdade.
Um empresário constrói uma fortuna, toda baseada no poder de convencer outras 
pessoas a aportar dinheiro aos seus projetos, nem todos sólidos.
Nessa trajetória, exagera o número de amigos e inventa contatos nas esferas do poder 
político; ostenta diplomas de faculdades onde nunca esteve e menciona cursos que 
jamais frequentou; aumenta os próprios saldos bancários e adia dívidas; compra be-
nefícios e corrompe políticos. 
A mentira se torna parte do seu jeito de vender e comprar; de ter e ser.
Como poderá renunciar à mentira, com todos os seus benefícios? Não lhe será fácil 
falar a verdade. Terá coragem de recomeçar sua vida?
Para quem a mentira se tornou um estilo (vantajoso) de vida, não importam sua condi-
ção social ou profissão, a tarefa implicará em compromissos dolorosos.
Um mentiroso começa a abandonar seu jeito quando deseja viver verdadeiramente, 
não falsamente. Um mentiroso descobre o valor da verdade quando deixa de justificar 
sua prática (“fiz o que todo mundo faz”), embora seja verdade que a avalanche da 
mentira possa soterrar os puros.
Um mentiroso está pronto para a verdade quando se dispõe a pagar o preço de viver 
longe do seu castelo de lucrativas mentiras.
Um mentiroso se põe no caminho da sinceridade quando abre mão do prazer de 
mentir.
Não é fácil falar a verdade, mas é possível.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Marcio Fernandes de Oliveira, Zeilma da Cunha

Domingo (18)
Refletindo: Romanos 3.23 -- O APAIXONANTE EVANGELHO DE JESUS
O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por sua simplicidade: somos todos pecado-
res e Jesus morreu em nossos lugares para nos libertar do poder do pecado.
O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por seu sentido de liberdade: nele não há 
lugar para o medo, nem mesmo de Deus, Esse amor em pessoa.
O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante pelo bem que faz à auto-estima: somos 
filhos feitos à imagem e semelhança de Deus.
O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por ser a maior expressão da graça de 
Deus: ele não nos é dado por nossos méritos, como uma recompensa por nossa justiça, 
mas como presente entregue a quem quer.
O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por afirmar a razão: o natural e o sobrena-
tural são dimensões respeitadas de nossas experiências.
Orando: 
Cumprimentando os aniversariantes: Carla de Souza Lobo, Felipe Thadeu Borba Tei-
xeira, Hélcio de Souza Pinguelli, Hélio dos Santos, José Izaías Alcântara Lima.

CULTO DOS FORMANDOS
Em fevereiro, como temos feito, celebraremos um culto de 
gratidão a Deus por todos que terminaram uma etapa em 
sua formação acadêmica.
Se este é o seu caso ou do seu filho, inscreva-se com o 
pastor Israel (israelbelo@gmail.com). 
O culto-festa acontecerá no dia 8/2, às 19:30.

CONVOCAÇÃO 

REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO
O Presidente da Igreja, no uso de suas atribuições estatutárias e regimental,convoca todos 
os membros do Conselho Consultivo para uma primeira reunião do ano, a ser realizada na 
sala da MCA, no dia 12/01/2015, às 20h.
 
Estatuto

“Capítulo VII - Do Conselho Consultivo
Art. 19 - A Igreja contará com um Conselho Consultivo, constituído pela Diretoria da Igreja 
e demais responsáveis pelos órgãos internos de atuação da igreja, conforme definido no 
Regimento Interno.”
 
Regimento Interno:
Título 4 – Do Conselho Consultivo
“8. O Conselho Consultivo é o órgão de apoio, assessoria e sustentação imediata da Diretoria 
da igreja, especialmente da Presidência, servindo como o fórum básico para a discussão e en-
caminhamento dos assuntos de maior relevância que interessem à boa ordem administrativa e 
ao melhor desenvolvimento das atividades eclesiásticas, sendo composto conforme determi-
nado pelo artigo 19 do Estatuto, a saber, pelos membros da Diretoria da igreja, os respon-
sáveis e seus segundos pelas visões ministeriais, pelas comissões e pelo corpo diaconal.”

AGO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do Estatuto, no seu Cap. IV, Art. 9 e 11, incisos II e I respectivamente, e do Re-
gimento Interno, em seus itens 17.1 e 17.2,convocamos todos os membros ativos da igreja 
para a sua Assembléia Geral Ordinária referente ao 4º Trimestre de 2014, a ser realizada 
no dia 26 de Janeiro de 2015, às 20 horas, no santuário da igreja, em primeira convoca-
ção, com 20% dos membros da igreja, e com qualquer número, em segunda convocação, 
após 15 minutos, para tratar dos seguintes assuntos, sendo que a sua abertura, em atendi-
mento ao que prescreve o nosso Regimento Interno e considerando as aprovações na reunião 
do Conselho Consultivo a ser realizada no dia 12/01/2015, se dará:
 
Instalação da Assembléia:
2. Aprovação da(s) Ata(s) anterior(es) – 12/10 e 15/12/2014;
3. Comunicados;
4. Movimento de Membros;
5. Relatórios;
 5.1. Comissão de Orçamento e Finanças;
 5.1.1. Apresentação e aprovação do orçamento 2015;
 5.1.2. Acompanhamento de gastos do orçamento 2014;
 5.2. Tesouraria;
 5.3. Parecer Conselho Fiscal;
6. Encerramento.

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 2015.

Humberto Martuscello Oliveira Lima
Presidente



OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO
Venha estudar e crescer no conhecimento da Palavra de Deus

EBD CRIANÇAS (9h) - Estudos 
bíblicos para crianças de 3 a 8 anos, 
às 9 horas.

EBD JUNIORES E ADOLESCENTES 
(9h) – Estudo bíblico para meninos 
e meninas de 9 a 11anos e 
adolescentes de 12 a 17 anos. 

ESCOLA BÍBLICA ITAJOVENS EM 
RECESSO - As atividades de estudo 
bíblico dos jovens retornam em 22 
de fevereiro. Fique atento! 
Curta nossa página no 
Facebook: facebook.com/ebitajovens

EBD JOVENS E ADULTOS (9h) – 
com o diácono Almir Gonçalves Jr., 
no Salão Allen.

EBD ADULTOS (9h) – TIAGO a fé 
em Ação! - É o tema do assunto 
que está sendo estudado na classe 
EBD “Atalaia Salomão”, no horário 
das 9h às 10h30. Faltam 02 lições, 
conduzidas pelos alunos facilitadores 
da  classe. VOCÊ É NOSSO 
CONVIDADO PARA ESTUDAR 
CONOSCO!! Estamos na 15a. lição!!
“Como um bom comunicador, 
Tiago fala aos seus leitores de 

maneira direta e convincente, com 
ilustrações bem vívidas e declarações 
desafiantes” - Vejam os tópicos e 
temas de cada lição:
-  O valor das provações -  Praticando 
a Palavra - Fé sem parcialidade 
- O perigo da língua sem controle - 
Condenação aos ricos gananciosos 
- Aparência e suas recompensas - 
Acerca dos que se desviam 

HOJE, 11/01,  Lição 15
“A paciência e suas recompensas” - 
Facilitador: Amós da Costa

Próximo Domingo, Lição 16 
“Juramento e oração”
Facilitador: Haroldo Melo
   
ADORAÇÃO: 
CORO MASCULINO - Abençoado 
com um ano de intensa atividades, 
atualmente em recesso, estará 
retomando suas atividades em 
fevereiro de 2015. 
   
ESTUDOS DE DISCIPULADO:

•	Ciclo (1)  9h – Livro “O Evangelho 
Maltrapilho” de Brennan Manning, 
com Pr. José Mauricio

•	Ciclo (2) 11h – com o Pastor 
Marcos Lima.

Estudos Bíblicos para seu Crescimento Espiritual

SEGUNDAS INSPIRADAS –  Amanhã 
começa a exposição das duas cartas do 
apóstolo Pedro. Você é convidado a participar 
fazendo perguntas e comentários sobre estes 
escritos, nos quais os primeiros cristãos 
encontraram força e coragem para perseverar 
na fé, em meio às dificuldades, vivendo num 
ambiente cultural diferente e hostil, fora da 
própria pátria ou região. 

ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO  – Iniciaremos 
no dia 15/01, o estudo da 1ª Carta aos 
Coríntios, na Sala da MCA. Venha participar 
conosco, toda quinta-feira, às 19 horas.

LEITURA DA BÍBLIA (11ª Jornada) – Toda 
quarta-feira, às 16h, fazemos a leitura dos 
textos bíblicos, oralmente. Você é nosso 
convidado em mais esta Jornada.

Mesa de debates - Imobilismo 
no idoso e suas consequências 
musculoesqueléticas - Dia 16/01 
(sexta feira), às 16 horas. Palestrante: 
Fisioterapeuta Rubens Guimarães 
Mendonça - Instituto Brasileiro de 
Medicina de Reabilitação (Uni-IBMR).

Congresso Vida Radiante - Passa 
Quatro - MG - 14 a 17 de abril - 
Orador Oficial: Pr. João Melo da 1ª 
Igreja Batista em Vila da Penha, no Rio 
de Janeiro, RJ.
A inscrição no Congresso 
inclui: hospedagem com pensão completa 
(café da manhã, almoço e jantar no 
hotel em que o Congressista estiver 
hospedado), uso de toda infra-estrutura 
de lazer dos hotéis, conjunto com o 
material do Congressista e participação 
nas atividades da programação.
As inscrições poderão ser pagas da 
seguinte maneira: depósito em conta 
corrente: Banco Itaú - agência: 0603; 
conta corrente: 39398-4, em nome do 
CJC – Centro de Juventude e Cultura 
Cristã ou cartão de crédito: Direto no 
escritório do CJC ou pelo telefone (21) 
2516-6080;
Caravana Pedras Vivas - ônibus turismo 
(com no mínimo de 30 inscritos) saída 
da Igreja Batista Itacuruçá.

Atibaia - Palavra da Vida - Outubro 
2015 - Já estão abertas as inscrições 
para o seminário evangelístico na 
Estância Palavra da Vida em Atibaia 

SP.  Programa: passeios evangelísticos, 
encontros com grupos não evangélicos, 
noites especiais. Visita a cidade de 
Monte Sião em MG.
O seminário de treinamento pode ser 
pago em parcelas através de boleto 
bancário enviado para a residência.
Inscrições: escreva para
acampamentopalavradavida@gmail.com. 
Caravana Pedras Vivas - inscrições 
abertas - (mínimo de 30 pessoas).

Programa de Condicionamento Físico 
(a partir dos 40 anos) - Toda segunda 
e quarta, das 10h às 11h. Resistência 
cardiorrespiratória, resistência e 
potência muscular, força, flexibilidade, 
coordenação, agilidade, equilíbrio próprio, 
percepção. Abertas também para não 
membros. Participe e convide amigos

Dança Sênior (a partir dos 50 anos) 
- Toda sexta-feira, das 10h às 11h. A 
Dança Sênior estimula a motricidade 
dos músculos e a mobilidade das 
articulações, proporcionando uma 
melhor coordenação motora e maior 
segurança através do domínio do corpo, 
inclusive para pessoas com Parkinson 
ou com alguma limitação motora.

Ensaio do Coral Rutter, aos sábados, 
às 15h. Regente: Noêmia Marcelino. 
Podem participar pessoas com idade 
acima de 50 anos, e o requisito é gostar 
de cantar. Calendário de Ensaios - 5/7, 
às 15horas e 19/7,  às 15horas

PEDRAS VIVAS EM ATIVIDADE

CORRESPONDÊNCIA ELETRÔNICA
Semanalmente também o pastor Israel envia mensagens, com informações aos cadastrados. 
Se você deseja receber também, escreva-lhe: israelbelo@gmail.com. 
Quando você receber uma mensagem via e-mail e quiser responder, não responda 
diretamente (pois não chega ao pastor Israel), mas escreva diretamente para ele.

ESCOLA DE ORAÇÃO
Estudo do livro do Pr. Rutter, “Obstáculos à oração”.
Hoje, das 17h às 17h30, na sala de Oração. Esteja conosco.

Para contribuir para qualquer ministério 
da igreja, inclusive dízimos e ofertas, faça, 
se preferir, depósito bancário, na conta da 
Igreja: Banco do Brasil
Agência: 1826-0 Conta: 50.036-4.
CNPJ: 42.442.384/0001-42

ATENÇÃO: Para identificação da 
sua contribuição (e não figurar como 
anônima), faz-se necessária a entrega 
do comprovante de depósito, no Momento 

de Fidelidade, em envelope destinado a 
esse fim. 

Atenção ao  preencher o envelope:

•	Escreva seu nome completo e de seus 
dependentes em letra legível (evite 
escrever João e família – seu nome não 
será identificado no sistema);

•	Evite	abreviar	os	sobrenomes	do	
meio (José M. A. da Silva), há vários 
homônimos.

CONTRIBUIÇÃO ATRAVÉS DE DEPÓSITO BANCÁRIO

GF’s JOVEM
Para você que é jovem em nossa igreja temos três perfis de Grupos 
Familiares: Universitários (quarta, sexta e sábado), Jovens Profissionais (quarta) 
e Jovens Casados (sexta). Participar de um grupo pequeno é um bom caminho 
para quem está chegando à nossa igreja e deseja fazer amigos. Se quiser e puder 
fale com o pastor Carlos Daniel - carlosdaniel@itacuruca.org.br.



Processional, instrumental
Ita em ação
Prelúdio, instrumental

Canto Há Um Doce Espírito Aqui (Doris Akers)

Há um doce Espírito aqui
e eu sei que é o Espírito de Deus.
Já podemos todos perceber
a presença de Jesus o Salvador.

Doce presença, presença santa,
vem sobre nós, enchendo-nos do Teu poder.
Te adoraremos por Tua presença aqui,
que se renovará em nossos corações.
Louvado seja o Senhor.

Mais uma vez Jesus discursou para o povo: “Eu sou a Luz do mundo. Quem me se-
gue não ficará tateando no escuro. A minha luz é para a vida toda.”

 (João 8.12 - A Mensagem)

Leitura bíblica: Salmo 145. 1-3, 8-10, 3a, 1b.

Dirigente: Eu te exaltarei, ó Deus, rei meu [...] Cada dia te bendirei, e louvarei o teu 
nome.

Congreg.: Grande é o Senhor, e mui digno de ser louvado; e a sua grandeza é insondável.

Dirigente:  Bondoso e compassivo é o Senhor [...]

Mulheres:  O Senhor é bom para todos, e as suas misericórdias estão sobre todas as 
suas obras.

Homens:  Todas as tuas obras te louvarão, ó Senhor, e os teus santos te bendirão.

Todos:  Grande é o Senhor, e mui digno de ser louvado. Cada dia te bendirei, e lou-
varei o teu nome.

Canto 50 HCC Louvai ao Deus da Criação (J. Schütz/Harm. M. Bell)

Louvai ao Deus da criação por toda eternidade.
O grande autor da salvação é Deus de santidade.
Com seu poder, com seu amor, dá vida nova ao pecador.
A Deus louvor e glória!

O que Deus fez com forte mão o seu amor sustenta.
Na noite escura, na aflição, a graça me alimenta.
Tudo o Senhor faz concorrer pro bem do crente, em seu viver.
A Deus louvor e glória!

Enquanto aqui eu respirar, bem alto irei louvá-lo.
Desejo a todos convidar: “Oh, venham exaltá-lo!”
Alegre está meu coração, pois tenho eterna salvação.
A Deus louvor e glória!

Leitura bíblica: 1 Coríntios 8.6

Porém, para nós, existe somente um Deus, o Pai e Criador de todas as coisas, para 
quem nós vivemos. E existe somente um Senhor, que é Jesus Cristo, por meio de 
quem todas as coisas foram criadas e por meio de quem nós existimos.

Canto 375 CC Segurança  (Fanny Crosby/Phoebe P. Knapp)

Vivo feliz, pois sou de Jesus,
e já desfruto o gozo da luz!
Sou, por Jesus, herdeiro de Deus.
Ele me leva à glória dos céus.

Canta, minha alma! Canta ao Senhor!
Rende-lhe, sempre, ardente louvor!

Oração

Momento de gratidão e fidelidade, instrumental

Leitura bíblica: Marcos 8.34-36

Então, Jesus chamou a multidão e os discípulos e disse: “Se alguém quiser acom-
panhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser 
salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida por minha causa e 
pelo evangelho, a salvará. Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e 
perder a sua alma? 

Canto 132 HCC Rude Cruz (George Bennard)

Rude cruz se erigiu, dela o dia fugiu,
revelando vergonha e pavor.
Mas eu amo a Jesus, que morreu nessa cruz,
dando a vida por mim, pecador.

Sim, eu amo a mensagem da cruz;
suas bênçãos eu vou proclamar.
Levarei eu, também, minha cruz
‘té por uma coroa trocar.

Lá da glória dos céus o Cordeiro de Deus
ao Calvário humilhante baixou;
e essa cruz tem pra mim atrativos sem fim
porque nela Ele me resgatou.

Eu, aqui, com Jesus a vergonha da cruz
quero sempre levar e sofrer.
Ele vem me buscar, e, com ele, no lar,
sua glória pra sempre vou ter.

Momento de intercessão

Trio Ele Ama Você  (E. Carswell e B. Mason)

Oração

Mensagem: A quem você tem seguido? João 6.66-69 - Pr. Alcenir Mota

Trio O Desejo do Meu Ser (B. Darnall/J. Slaughter/Trad. W. Carvalho)

Canto Bem Supremo  (Adhemar de Campos)

Antes eu te conhecia de ouvir falar, 
mas, agora, de contigo andar. 
Eu sei o Deus que tenho, 
meu Rei, Senhor e Pai. 
Te quero em minha vida  
mais e mais.

Antes eu te conhecia de ouvir falar,  
mas, agora, de contigo andar. 
Tu és meu bem supremo,  
meu Rei, Senhor e Pai.  
Me alegro em tua vontade  
mais e mais.

Tu sondas e conheces 
meu coração, Senhor: 
sabes, sou limitado, 
mas conto com teu amor.
Sendo, pois, teu filho, 
venho te dar louvor. 
Que bom é tua vida 
em minha vida.

Oração e bênção // Poslúdio, instrumental // Recessional, instrumental

 

CULTOS MATUTINOS

Ao seu amor eu me submeti,
e extasiado, então, me senti!
Anjos, descendo, trazem dos céus
ecos da excelsa graça de Deus.

Sempre vivendo em seu grande amor,
me regozijo em meu Salvador; 
esperançoso, vivo na luz,
pela bondade do meu Jesus!

Tu sondas e conheces 
meu coração, Senhor. 
Sabes, de ti dependo, 
e conto com teu amor. 
Sendo, pois, teu filho,
venho te dar louvor.
Que bom é tua vida 
em minha vida.

Que glória é tua vida 
em minha vida. 
Me alegro com tua vida 
em minha vida.



CULTOS VESPERTINOS

Processional, instrumental
Ita em ação
Prelúdio, instrumental

“A graça ensina-nos que Deus nos ama pelo que Ele é, 
e não pelo que nós somos.”

(P. Yancey)

Canto Estrela da Manhã (Jônatas Liasch)

És a nossa Estrela da Manhã, 
Cordeiro santo que nos trouxe a paz; 
em tuas mãos está todo o vencer, 
resposta a todo aquele que clamar. 
A verdade é tua palavra, que não pode mentir, 
por isso, estamos aqui.

Te louvamos, ó Senhor, pelo teu imenso amor; 
manifesta o teu perdão e poder, 
e, assim, vamos te adorar para sempre, 
pra sempre, ó meu Deus.

Leitura bíblica: Salmo 90.1-2

Senhor, tu és o nosso refúgio, sempre, de geração em geração. Antes de nascerem 
os montes e de criares a terra e o mundo, de eternidade a eternidade tu és Deus.

Canto Meu Protetor (Darlene Zschech)

Bendirei ao Senhor pra sempre. 
Confiarei a Ele todo o meu ser.
Foi ele que cessou com meus temores 
e numa rocha os meus pés ele firmou.
Não me abalarei. Do Senhor direi:

meu Protetor, 
minha Força, 
minha Vida És:
eu me rendo a Ti,
meu Abrigo, 
Torre Forte, 
meu Ajudador, 
já não estou mais só.

Não há alguém além de Ti, Deus.
Não há alguém que eu deseje mais:
você me faz feliz. Do Senhor direi. 

Leitura bíblica: Salmo 16.8; 145.18; 73.28

Dirigente:  Sempre tenho o Senhor diante de mim. Com ele à minha direita, não serei 
abalado.

Congreg.:  O Senhor está perto de todos os que o invocam, de todos os que o invocam 
com sinceridade.

Todos:  (…) para mim, bom é estar perto de Deus; fiz do Soberano Senhor o meu 
refúgio; proclamarei todos os teus feitos.

Canto Te Louvarei  (Michael Smith)
     

Perto quero estar, junto aos Teus pés,
pois prazer maior não há que me render e Te adorar.
Tudo o que há em mim quero Te ofertar,
mas ainda é pouco, eu sei, se comparado ao que ganhei.
Não sou apenas servo: teu amigo me tornei.

Te louvarei, não importam as circunstâncias.
Adorarei somente a Ti, Jesus.

Oração

Momento de gratidão e fidelidade, instrumental

Leitura bíblica: Efésios 2.4-5

Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou, deu-nos 
vida com Cristo, quando ainda estávamos mortos em transgressões – pela graça 
vocês são salvos.

Canto 440 HCC Venho a Ti, Senhor (Lee Butler)

Neste momento eu reflito:
falta paz dentro de mim.
Peço-te, agora, contrito:
dá tua graça sem fim.
 

Venho a ti, Senhor,
meu ser dedicar.
Venho a ti, Senhor,
minha vontade entregar.
Procurando o amor,
a paz e teu favor,
agora venho a ti, meu Cristo.

Tenho por Cristo a vitória;
tenho a razão pra viver.
Vivo na graça e na glória,
sua vontade a fazer.

Oração de intercessão

Mensagem: Pr. Carlos Daniel

Canto 460 HCC Cristo em Minha Vida (Lima/Santos)

Cristo veio ao mundo para mudar o meu viver.
Cristo em minha vida santifica meu querer.
Ele deu-me tudo, vindo morrer em meu lugar.
Cristo em minha vida trouxe paz e perdão sem par.

Logo vem o dia, quando Jesus irá voltar.
Cristo, em sua graça, vai meu ser glorificar.
Deus, o Pai das luzes, mostrou ao mundo a solução.
Cristo em minha vida representa a salvação.

Oração e bênção // Poslúdio, instrumental // Recessional, instrumental
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A e M – Afeganistão
Ana Regina Wanderley – França
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Dawei e Mali – China
(jiefu@fastmail.fm)

David e Camila Matheus – Rio, RJ
(davidmmatheus@gmail.com)
Eliel e Haydee – Haiti
(elielpinho@hotmail.com)
(haydeegomes@hotmail.com)

Jailson e Rosana Coelho – Rio, RJ
(jailsoncoelho@gmail.com)
Josué e Kelly Rodrigues – Níger, África
(josueradical@hotmail.com)

Marlene Tíede – Chile
(mtiede@gmail.com)

Marlison Torquet – Pr. em Rio do Sul, SC
Regina Borges de Paula – Rio, RJ
(re_paulapsi@yahoo.com.br)
Ronilce Ferreira – Itapema, SC
(ronilce.ferreira@missoesnacionais.org.br)
S. e R. – China
(ser@fastmail.fm.)

AGENDA DE MENSAGENS

AGENDA DE ORAÇÃO – Por falta de espaço não temos publicado a nossa agenda 
de oração com os nomes que nos chegam. No entanto, não deixe de interceder. 
Deus conhece as necessidades de todos os inscritos em nossa lista. 

Segunda, 12
19h – Estudo bíblico e oração - Pedro, pescador de homens - Pr. Alcenir Mota

Sexta, 16
19h30m - Culto dos Adolescentes

Domingo, 18
Manhã (9h e 11h)
Um homem em mudança - Gn 12.4 - Pr Israel Belo de Azevedo 

Noite (17h30 e 19h30)
Pai Nosso - Mt 6.11 - Pr. Israel Belo de Azevedo 

Ação Social
OPTAR – Em convênio com o Estado, 
oferece 20 vagas para tratamento de 
dependentes químicos. Informações 
com Marta Mariano: 3344-9715.

REFORÇO ESCOLAR – Se você 
tem algumas horas disponíveis para 
reforço em Matemática, Ciências e 
Alfabetização, estamos cadastrando 
voluntários para o ano que vem, Não 
precisa ser formado, mas ter algumas 
horas disponíveis (segundas, quartas 
ou sextas), muito vontade de ensinar 
e compromisso. Os adolescentes 
também estão convidados. Faça parte 
dessa equipe. Procure a professora 
Ana Cristina Peixoto, coordenadora do 
projeto.

ATENDIMENTO NA ÁREA DE 
SAÚDE - Oferecemos atendimento 
nas seguintes áreas: Educação Física 
(a partir de 45 anos), Dermatologia, 
Psicoterapia, Fisioterapia (RPG, 
Acupuntura, Shiatsu), Terapia 
Alternativa, Terapia Integrativa 
(auriculoterapia), Odontológico, 
Otorrino, Endocrinologia, Geriatria, 

Clínica Médica, Fonoaudiologia, 
Ginecologia Odontologia e Nutrição. 
Para marcar uma consulta, fale 
pessoalmente com Marta, ou pelo 
telefone 3344-9715.

AULAS E CURSOS VARIADOS - 
Oferecemos para todas as idades: 
bijuteria, corte e costura, patchwork, 
decoupage, pintura em tela, 
artesanatos diversos, tricô, crochê e 
reforço em Matemática. Informações e 
inscrições pelo telefone 3344-9715.

ORIENTAÇÃO JURÍDICA
•	Segunda-feira	(manhã/tarde):
 Dr. Felipe Barbosa (Direito/Família e 

Consumidor);
•	Terça-feira   (16h - 21h): Dra Hélida 

Monteiro (Direito Civil/Família); 
(18h – 21h): Dr. Marco Cerva 
(Direito da Saúde – Planos de Saúde)

•	Quinta-feira	(18h	–	21h):
 Dr. Roberto Costa (Direito 

Previdenciário - INSS)

Para agendamento, ligue para 3344-
9715, de segunda a sexta, de 9h às 12h.

Queridos amigos,

Graças a Deus, con-
segui um apartamento perto da igreja. E 
outra boa notícia é que o vizinho de um 
pastor aqui na região estava desmontan-
do o apartamento de sua mãe, e estava 
doando tudo que havia como mobiliário. 
O Pr. Raphaël me perguntou se eu queria. 
Imagina! Claro que aceitei. Glória Deus! 
Tudo chegou no Seu tempo. Deus tra-
balha com certeza para todos que n’Ele 
esperam. Agradeço a cada um de vocês 
que com certeza oraram por esta neces-
sidade.

As instalações da igreja, ainda estão 
em construção e para realização de nosso 
culto usamos uma sala que um vizinho 
nos emprestou. Nossos cultos começa-
ram no mês de setembro e pouco a pou-
co vamos marcando presença na pequena  
vila de Langeais.

Temos a cada domingo 13 pessoas. 
Somos 9 da equipe de implantação e pela 
graça de Deus já temos 4 pessoas de Lan-
geais que estão vindo aos cultos.

Nós oramos para que o Senhor traga 
mais alguns à Igreja, segundo Atos 2.47: 
“... louvando a Deus e contando com a 
simpatia de todo o povo. Enquanto isso, 
acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os 
que iam sendo salvos.” 

No início do mês de dezembro, fui a 
Neuchâtel buscar minhas roupas de in-
verno que deixei guardadas com uma 
amiga. Como faz frio aqui, eu precisei de 
roupas conveniente ao inverno europeu. 
Pude visitar irmãos e amigos de l’Église 

da l’Action Biblique 
de Neuchâtel.

Quando retornava 
para Langeais, Deus 
me concedeu uma ex-
celente oportunida de 
de compartilhar mi-
nha fé com uma jovem brasileira que en-
contrei no trem. Ela se chama Ludimila e 
está na Europa desde os dezoito anos. Ho-
je, ela está com 27 anos. Quando morava 
no Brasil, frequentou uma igreja por um 
tempo,  e seu tio é pastor. Ela vive  mui-
to distante de Deus e precisa realmente 
da intervenção amorosa do Senhor em sua 
vida. Como disse a ela, tenho certeza que 
nosso encontro foi providência de Deus pa-
ra com ela. Por favor orem por ela.

Natal já está chegando. Neste espí-
rito, domingo dia 14 tivemos um culto 
com músicas Natalinas, esquetes e jogos.  
Nosso objetivo era de acolher novas pes-
soas. Glória Deus! Toda a equipe traba-
lhou bastante e ficamos felizes, contamos 
com a presença de 28 adultos e 9 crian-
ças. No dia 24 vamos fazer um Jantar de 
Natal, numa sala que a prefeitura nos em-
prestou. O objetivo deste jantar será uma 
confraternização da equipe com as pesso-
as que têm vindo à igreja e também aque-
las que se sintam sozinha na noite de Na-
tal. Impressionante! Já temos quase trinta 
pessoas confirmadas. Glória Deus!

Queridos, eu agradeço muito por todo 
o seu interesse e oração por mim. Eu pre-
ciso de paciência, de coragem e de muita 
sabedoria para cada passo de meu minis-
tério aqui na França.

Eu desejo para cada um de vocês, um 
Feliz e Abençoado Natal. Que possamos 

viver o verdadeiro sen-
tido do Natal: Jesus 
Cristo, o presente de 
Deus  para nós! 
Voeux de Noël

Saudações em Cristo, 
Christ
Ana  Regina

NOTÍCIAS DO CAMPO - FRANÇA


